
VI &NNQ MELGAÇO, 16 DG NOVEMBEO DE 1S93 O ' N. LIS 

ili 

Proprietário, Administrador 
c Editor 

'Duarte Augusto de Magalhães OBGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

MVIS IMA 

Os progressistas de Vianna do 
Castello, reconhecendo que a 
derrota, nas próximas eleições, 
era inevitável, do que sc haviam 
de lembrar? Dissolver a cama- 
ra municipal d1iquelie conce- 
lho. aliás composta de cava- 
lheiros da mais reconhecida 
probidade, com o fim de se 
apoderarem das presidências 
das respectivas assembleias elei- 
toraes, fazendo assim trium- 
phar o nome do seu candidato! 

Na verdade, parece incrível 
que, para se vencer uma elei- 
ção, fosse preciso recorrer-se 
á um tal expediente, mas o 
que c certo e que aquella il- 
lustrada corporação já foi dis- 
solvida e a commissão nomea- 
da para a substituir já tomou 
posse do seu cargo. 

C) partido regenerador d^- 
quelle circulo, pois, em vista 
de tão insolito procedimento, 
resolveu abandonar a presen- 
te lucta eleitoral deixando a 
responsafciildaJe do período 
partidário, iniciado contra to- 
das as tradicçóes locaes, aos 
progressistas do mesmo circulo 
e ao seu digno «andidato. 

Relativamente á dissolução 
da camara, diz muito bem o 
nosso presado collega «Vida 
Nova»; 

Appareceu hontem,com toda 
a sua nitidez, a surpreza an- 
nunciada e envolvida n,um mys- 
terio profundo pelas gentes do 
governo. 

Fallava-se desde ha muito na 
dissolução da camara municipal 
d'este concelho, como valioso 
expediente eleitoral; mas,peran- 
te a brandura da nossa politica 
local, ha já algumas dezenas de 
annos manifestada, quasi nin- 
guém acreditava que o sr. go- 
vernador civil do districto, se- 
reno, politico consciencioso, 
onde ainda existe uma parcella 
de bom senso e de sentimentos 
liberaes, manchasse a sua já 
longa carreira administrativa 
com um facto violento, justa- 
mente tfuma occasião em que 
se degladiam os dous partidos 
políticos, murna lucta eleitoral! 

Cabe, pois, ao sr. conselhei- 
ro Rocha Páris o inicio de vio- 
lências, a abertura de vingan- 
ças, talvez bem cruéis, e que 
hão de ir reflectir-se, mais tar- 
de, na sua consciência, se nVlla 
não existe o cynismo que é o 
característico mais saliente da 
sua individualidade, na opinião 
dos maldizentes ou d1aquelltó 
que mais physionomicamente, 
psychicamenté o tem escutado. 

E' possível que sua ex.a fosse 
forçado a isso pela intrigalhada 
dos seus correligionários locaes 
e pelo moi dordre imanado do 
alto. E, tudo isto é possível 
desde que o nobre magistrado 
se collocou n^m circulo de fer- 
ro, para sahir do qual era ia 

dispensável tomar expedientes ' 
de corrupção e de violências, 
affirmando, assim, ao chefe su- 
premo do seu partido, ser um 
governador civil da sua confian- 
ça plena. 

Era preciso affirmal-o e era 
necessário fazer callar a intri- 
ga dos seus amigos políticos 
que por ahi, urbi et orbi, de- 
claravam já que sua ex.a pen- 
sava mais na eleição de Ama- 
res e Villa Verde, do que na 
do circulo de Vianna do Cas- 
tello! 

E é esta, sem duvida, a ra- 
zão porque o sr. Rocha Páris, 
politico liberal e honesto, d,uma 
diplomacia notavelmente exem- 
plar, abriu a campanha das vio- 
lências e das vinganças, depois 
de 20 annos, quasi,de serenida- 
de e de brandura politica, ^es- 
te circulo. 

Fez bem ou fez mal, o futu- 
ro ha de dizel-o talvez a bre- 
ve praso, pois a dissolução da 
camara municipal, á frente da 
qual se encontravam digníssi- 
mos cidadãos, respeitáveis pela 
sua honestidade, não nos pa- 
rece ser um grande expediente 
eleitoral. 

E penalisa-nos que, com elle 
e outros, postos já em eviden- 
cia, se pretenda eleger um- 
viannense illustre, que tinha di- 
reito á gratidão e espontanei- 
dade dos eleitores de Vianna. 

Será amanhã proclamado o 
nome do sr. conselheiro Manoel 
Espergueira, na grande reunião 
theatral, que se prepara, e terá 
acclamações n^m mise-en-scene 
deslumbrante, com guarda rou- 
pa domingueiro; mas o que é 
já certo c sabido, a não ser que 

I o sr. .governador civil comple- 
te a sua obra, pondo em pra- 
tica esses processos de liber- 
dade de votar, que tanto mar- 
tyrisaram o seu coração aman- 
tíssimo de pae, nas passadas 
eleições de Braga, o concelho 
de Vianna, mais uma vez será 
ingrato para o seu filho mais 
dilecto, porque é aqui, aqui, 
n^ste bello torrão que o viu 
nascer, e para o qual converge 
todas as suas dedicações, que 
elle ha-de perder, por algumas 
centenas de votos, a sua eleição!! 

Será o sr. Manoel Esper- 
gueira eleito por Caminha! Tan- 
ta vergonha para nós, e bem 
dura contrariedade para quem 
vê compensados tão mal os seus 
sacrifícios e dedicações! 

Mas se é certo que o sr. con- 
selheiro Espergueira continua 
a manter intransigentemente a 
sua recusa,e que os seus amigos 
políticos lhe apontam o seu no- 
me—já hoje venerado pelopaiz 
em fóra, como o mais honesto 
e honrado dos ministros da fa- 
zenda que, ha quasi meio sécu- 
lo, se teem visto no poder,— 
simplesmente para obter mais 
alguns votos, mal vae para es- 
ses que continuam a affirmar a 
sua nulla influencia pessoal, e 
bem para aquelle que os com- 
prehendeu ainda a tempo... 

Temos uma veneração enor- 
me, profunda, pelos que tra- 

balham em beneficio d^sta ter- 
ra, e custa-nos, portanto,assis- 
tir a espectáculos deprimentes, 
de corrupção, violências e ve- 
xame, exhibidos pela politica 
reles de campanario, que ape- 
nas serve para enodoar cara- 
cteres e desviar dedicações pa- 
trióticas! 
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Arrebitada... Nunca tu, mi- 
nha boa Rosa, me tivesses en- 
viado similhante jornal!.. .Não 
teria agora o incommodo de 
m.e reportar a essa sensaboria, 
á tal imprudência que um sa- 
faro R. (talvez Roque ou. .. 
remelado) estampou no «Mel- 
gacense»— correspondência de 
Valladares, de 3i do mez que 
ultimamente se foi... Eu, com 
todos estes cabellos brancos, 
prenuncio irrefragavel d^uma 
senectude de dissabores contí- 
nuos e diffusos soffrimentos, 
não devia—bem o sei—ligar a 
menor importância a crianci- 
ces... (com o devido respeito, 
ó sr. Borlido Martins e mais 
sr. Ideal!) Mas... este meu 
génio, esta forte indole de per- 
rice... domina-me extraordi- 
nariamente ... e não posso ser 
outra! Que fazer, pois, nestes 
amargurados casos? E1 ter pa- 
ciência, á laia de João do Ou- 
teiro. 

Oiçam, agora, o brinquedo do 
erre: 

«A arrebitada D. Paula Mar- 
tins, murmurando no «Jornal 
de Melgaço», chama a Valla- 
dares: terra de corresponden- 
tes amigos figa - 
daes do Motta.» 

Arrebitada!... Eis, minhas 
senhoras, apreciáveis amigas 
da infancia, como a sombra ne- 
gra da obcecação offusca o bri- 
lho ao sol-da boa educação! Eis 
as bellezas, os saborosos fru- 
ctos da copada arvore da li- 
berdade!- Eis o que c o fim do 
século... das luzes! 

Arrebitada... será elle, seu 
malcreado! Vocemecc se ousa 
repetir tão inconveniente gra- 
çola... juro-lhe que... Ora 
Deus o queira! v 

Eu disse—e estou prompta 
a repetil-o mil vezes, se tanto 
fôr preciso—que Valladares era 
a terra dos correspondentes, 
porque vi n'este jornal, no 
«Melgacense» e julgo que no 
«Regenerador»), d'esta locali- 
dade, algumas cartas politico- 
noticiosas d,esse extincto con- 
celho, as quaes me fizeram es- 
pecie, isto é, despertaram na- 
turalmente ã minha curios:da- 
de feminil. Não "por cilas se- 
rem de Valladares: fossem da 
Vallinha, de Trute ou de Cas- 
cos de Rolha. Isso tanto mon- 
tava! Fizeram-me especie... 
porque as achei e^cc/aes.Prom- 
pto; está arrumado. Accuso-me, 
porem, dham espetanço: classi- 

fiquei os senhores correspon- 
dentes de perseguistas, quando 
é certo que uns podem ter viva 
predilecção pelo bonnet phty- 
gien, outros pela carta consti- 
tucional (chamorros!) e ainda 
outros por qualquer seita mais 
ou menos patriótica. E1 ques- 
tão de paladar e de feitio... 

Respectivamente .. a ami- 
gos figadaes do Motta, será 
melhor... arrolhar a garrafa 
da inspiração! Muito fallar... 
é vicio—dizia, com larga pra- 
tica do mundo, o fallecido Joa- 
quim de Penso. 

Os velhos são todos sábios, 
olaré! Os velhos e as velhas... 
está bem de ver .Vamos ao res- 
to do brinquedo. Repare nTsto, 
tia Perpetua, e persigne-se tres 
vezes em signal de estupefac- 
ção: 

«Não tenha inveja, D.Paula, 
que quando tenhamos occasião 
também daremos alguns pas- 
sos por sua causa, sem com- 
tudo a perseguirmos.» A serio, 
ó sr. Roque ou... ? 

Olhem quisto!... E', gem 
duvida, uma ameaça, mas uma 
ameaça atrevidíssima, que ex- 
cita nocivamente o meu hyste- 
rismo. Appropinque-me a vas- 
soira, tia Perpetua! Quero es- 
tar de prevenção. Estes maga- 
nos. .. estes Liquitones ende- 
moinhados! Conclusão: (remate 
da anthologia...). 

«Agora uma observação: (si- 
ga hominho de Deus). 

Quando se referiu aos phar- 
maceuticos do nosso concelho 
esqueccu-se de mencionar o 
joven mnVers/tar/o Joaquim Jo- 
sé. 

Não será conhecido de v. 
ex.a?» Talvez. Ora espere... 
Joaquim José... Alto ahi... 
Se não sou trahida pela memo-: 
ria, ás vezes tão anomada co- 
mo o relogio municipal—effei- 
tos d*uma dymnesia e frequen- 
tes vagados—esse joven já vi- 
sitou a nossa terra..; posto 
em garboso ginete. E' typo 
elegante, bien mis... uma se- 
gunda edição de José Gregorio, 
democrata imperterrito. E a tia 
Perpetua não me referiu esse 
nome! Foi realmente uma omis- 
são imperdoável. Vou esperi- 
mentando, gradualmente, as es- 
cabrosidades d1 esta inglória mis- 
são... Valha-me Deus! 

Já que estou em maré de 
transcripções, explicações e con- 
sumições,ahi vae também uma 
insolência do correspondente da 
«Voz Publica». Todos mettem 
o bedelho, santo nome! Vejam: 

«Paula Martins—eis o pseu- 
donymo de mais uma comba- 
tente no campo jornalístico, de- 
butante na rabugice de velha 
matrona,de pêlo na venta,criti- 
cando á outranceos typos mais 
característicos do nosso meio.» 
Riram-se ou choraram?... 

Pseudonymo! Acaso eu serei 
um pseudonymo?. .. Nunca, 
em tempo algum, adoptei dé- 
guisemonts, mascaradas, seu 
histrião Jo diabo. O roeu nome, 
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aliás respeitável (relevcm-mea 
fatuidade) é, para todos os 
eíTeitos—Paula Maria da Ri- 
beira Martins, afilhada de meus 
nunca esquecidos padrinhos e 
neta querida de meus saudosos 
avós; consta dos registos de 
baptismos existentes no archi- 
vo parochial da freguezia de 
Santa Maria dos Anjos, d'esta 
nobre vi 11a de Monsao—berço 
de João Taveira de Lima, co- 
ronel, cavalleiro da ordem de 
Christo e antigo governador 
d',esta praça; de' Fernão Ginez, 
victima do jesuitismo; de Pau- 
lo Osorio, contemporâneo e 
amigo de Santo Agostinho, es- 
criptor esclarecido do século 
V, auctor de varias obras sobre 
geographia e historia e de mui- 
tas outras celebridades, entre 
as quaes—vá sem vaidade— 
provem o meu sangue azul. Tal- 
vez que nos próximos .Hur- 
inarlos me occupe da nossa 
historia: é de crer que os se- 
nhores correspondentes me pro- 
porcionem esse ensejo. E voce- 
mecê, sr. correspondente da 
«Voz Publica», vá ter com o 
sr. abbade, que elle, estando 
de feição, como é de presumir, 
apresentar-lhe-ha os documen- 
tos authenticos do meu nasci- 
mento. Vá... e, simultanea- 
mente, confesse-lhe, sem re- 
buços, a sua grande audacia, o 
seu grande dcscoco: declare- 
Ihe que, sem o menor escrú- 
pulo, muito estolidamente, 
muito estupidamente, disse a 
uma senhora honesta, a uma 
viuva inconsolável, digna de ve- 
neração ... que tinha pelo na 
venta! E1 coisa que se escre- 
va! .. Corja de herejes! Fal- 
tava, ainda, este cosmético! A 
praga de correspondentes em- 
bicou, agora,com a minha nul- 
lité, como se eu fôra—louva- 
do seja Deus!—uma Rosa Car- 
valheira ou outra megera das 
mesmas... condições. Estou a 
ver que, mais dia menos dia, 
surge o Ze Brandão com o seu 
suelto esturrado, conveniente- 
mente manipulado na secreta- 
ria do cornucho; o pançudo do. 
«Janeiro» com a sua gracinha 
jocoseiia... ruminada no re- 
cinto dos apparelhos telcgra- 
phicos, e os restantes informa- 
dores-jornahstas com as suas 
sensaborias e com os seus dis- 
lates. Agora, tia Perpetua, é 
aguentar e cara alegre. Parte 
de fraca... é qiie não dou. 
Nunca, nunca! Nem que o meu 
saudoso maridinho surdisse da 
campa a reprehender-me. Abra- 
cal-o-ia, muito intimamente, e 
elle, após os meus amplexos, 
de ternura e de amor e de sau - 
dade^ após a minha argumen- 
tação, os meus queixumes, os 
meus arrazoados, exclamaria, 
tfum arranco supremo;—Pau- 
la, minha Paula, dá paulada 
11'esses marmanjos!... 

É assim mesmo,tia Perpetua! 
Agora, que já são horas de 

nanar, fechemos este bavarda- 
ge... não sem pedir desculpa 
aos pacientes leitores e amaveis 
leitoras, aos quaes e ás quaes, 
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muito inconsideradamente, eu 
tenho promettido matéria mais 
interessante, mais recreativa. 

Perdoem-me, sim? 

Paula Martins 
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Ajoven levantou os olhos para 
o ceu, mas guardou silencio. 

—Escuta, Benedetta, tornou 
o bandido, esqueçamos o pas- 
sado. Esqueçamos que as mi- 
nhas mãos estão tintas do san- 
gue de Orso Paolo. Foi o meu 
amor por ti que me fez assas- 
sino. Eu era ciumento... sof- 
fria tanto... acreditava que tu o 
amavas, mas agora vejo que 
estava enganado, pois se assim 
nãofosse não estarias aqui pró- 
xima de mim. Tu amas-me, 
não é assim, Benedetta? Fuja- 
mos destas paragens, nós al- 
cançaremos a Sardaigne: ali 
viveremos juntos, livres e feli- 
zes. Bebe á minha saúde, em 
signal de reconciliação, eu be- 
berei em seguida e os nossos 
corações serão unidos. 

—Bebe tu primeiro, Miche- 
letto, respondeo Benedetta com 
uma voz breve. 

O bandido, todo satisfeito, 
levou o copo aos lábios. Ao 
mesmo tempo em que elle in- 
clinava a cabeça para traz,com 
o olhar fixo para o ceu, beben- 
do com soffreguidão, Benedet- 
ta, com um movimento rápido, 
tirou do casaco um punhal e o 
cravou no peito de Micheletto. 

Micheletto deu um grito,dei- 
xando cair o copo e levando 
as duas mãos á ferida, da qual 
saia grande quantidade de san- 
gue, depois caiu como uma ma- 
ça sobre o solo. Os seus olhos 
ferozes, desmedidamente aber- 
tos, fixavam Benedetta que, 
com os braços crusados, con- 
servava-sc em frente d^lle e 
o olhava friamente a debater- 
se nas ultimas convulsões da 
agonia. 

—Eu morro!... murmurava 
o bandido com uma voz expi- 
rante, eu morro!... Orso Pao- 
lo, tu estás vingado!,.. 

Micheletto agonisava.De re- 
pente, com exforço supremo, 
levantou-se um pouco sobre a 
terra molhada do seu sangue e 
gritou: 

—Ah! Benedetta... Bene- 
detta .. tu o amavas!.... 

Depois d^quellas palavras, 
deu o ultimo suspiro. 

Benedetta, com uma alegria 
feroz, tinha assistido a toda 
aqueila scena: ella contempla- 
va agora o cadaver da sua vi- 
ctima estendido aos seus pez. 
Rapidamente baixou-se, depois, 
agarrando a mão direita de 
Micheletto, fecha os olhos e, 
com o punhal ainda ensanguen- 
tado,cortou-lh^. 

Em seguida levanta-se preci- 
pitadamente e, sem de novo 
olhar para Micheletto, retomou 
o caminho atravez da floresta. 

A noite estava, fria; o vento 
soprava com violencia.As gran- 
des arvores dobravam sobre o 
exforço da tempestade e fa- 
ziam ouvir um murmúrio es- 
tranho: diriam-se os lamentos 
d,um muribundo. 

Pelo caminho que conduzia 
á pequena villa de Ficaja, ca- 
minhava penivelmente uma mu- 
lher. 

Chegada em frente d,uma 
das primeiras casas do lugar, 
parou, arquejante, carçada de 
fadiga e bateu á porta: 

—Minha mãe, minha mãe, 
abra! 

—Benedetta ?... perguntou 
uma voz do interior. 

—Sim, sou eu! 
A porta abriu-se: uma ra- 

jada de vento apagou a lampa- 
da que a velha Saveria tinha 
na mão. 

A escuridão era completa. 
—Esta bem? Posso eu agora 

chamar-te minha filha? disse 
Saveria com a voz anciosa. 

—Não lhe chamei eu minha 
mãe? respondeu simplesmente 
Benedetta. E ella entrou fe- 
chando a porta a traz de si. A 
lampada foi de novo aceza: 
quando os seus raios derão uma 
fraca claridade, Benedetta ati- 
rou ao chão um pedaço huma- 
no todo manchado de sangue. 

Eis aqui a mão do assassino 
de Orso Paolo. 

A velha Saveria olhou a mão 
de Micheleto, primeiro com um 
certo terror, depois com ale- 
gria; ella apanhou-a. Sem pro- 
nunciar uma palavra, tomou 
um feixe de lenha e saiu. 

Apezar de muito fatigada, 
Benedetta seguiu-a, sem saber 
o que ella queria fazer. 

Caminharam ambas em si- 
lencio, no meio das trevas. 

A velha Saveria parou. Ti- 
nham chegado a uma encruzi- 
lhada. 

Algúns instantes depois, mi- 
lhares de faíscas se elevavam 
até ao cimo das arvores. Sobre 
o brazeiro ardente,Saveria ati- 
rou a mão sangrenta do assas- 
sino de seu filho: com uma rai- 
va febril, ella atiçava o fogo, 
sobre o qual, sem cessar atira- 
víi novas achas de lenha. Be- 
nedetta via aquillo e soluçava. 

Um viandante que passasse 
i^aquelle momento,fugiria hor- 
rorisado: elle julgaria ver-se 
em presença de duas bruxas... 

Quando « ultima chama se 
extinguiu, a velha Saveria com 
o pé espalhou aquellas cinzas, 
as quaes uma rajada de vento 
dispersou para longe. 

—Agora está feita justiça, 
disse ella: nós vingaraol-o bem! 
Vem minha filha; a minha casa 
é a tua; vem, nós o chorare- 
mos juntas! 

Todas as noites, quando to- 
ca ás Ave-Marias, duas mulhe- 
res vestidas de luto vam-se ajoe- 
lhar sobre o tumulo de Orso 
Paolo. Depois de terem resa- 
do, voltam para a villa: os la- 
vradores que voltam dos cam- 
pos descobrem-se á sua passa- 
gem, todos teem piedade d^- 
quelle grande infurtunio. 

Contam os velhos, fazendo o 
signal da cruz, que todos os 
annos, em época egual, quando 
dá meia ncite no sino do lugar, 
vê-se uma grande fogueira na 
floresta e ouve-se uma voz se- 
pulcral que pronuncia estas pa- 
lavras; 

—Benedetta. .. Tu o ama- 
vas! 

Philippe Tonelli 
Trad. por Pires Teixeira. 
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(Continuação) 

No dia 4, na travessa 3 de 
Maio, incen Jiou-se uma peque- 
na casa onde residia uma infe- 
liz viuva, de nome Cavalcante, 
a qual tem nove filhos, con- 
tando o mais velho apenas xo 
annos de idade. 

Communlcado o facto para 

as companhias de bombeiros, 
estas quando ali chegaram já o 
fogo tinha reduzido tudo a 
cinzas, ficando aqueila pobre 
familia só com a roupa que ti- 
nha no corpo. 

—Da lancha «Jessy», em 
viagem para as ilhas, caio ao 
rio e afogou-se o machinista 
Hilário Madeira. O infeliz não 
sabia nadar. 

—O mercado publico do Es- 
tado, no mez de Setembro, 
rendeo 9.804:580 reis 

—A exportação da Araaso- 
nia, durante o mez de-Setem- 
bro, foi a seguinte: 

Para a Europa: 

Borracha kilos 620.264 
Cacáu  )> 517.860 
Grude de peixes » 5.408 
Piassaba  » 4:023 
Castanhas—hectolitros 534 

Para New York: 
Borracha  kilos 741:658 
Balsamo  » i:55o 
Gua raná  » 687 
Castanhas... hectolitros 6:995 

—As cotações de títulos na 
ultima semana, foram as se- 
guintes: 

Acções dos bancos: 
DoPará   175:000 
Commercial  i58:ooo 
De Credito Popular. i3o:ooo 
Norte do Brazil  114:000 
De Belem do Pará.. 102:000 

Acções das companhias de 
seguros: 
Paraense  3oo:ooo 
Amasonia  762:000 
Commercial  i56:ooo 
Segurança  i3õ;ooo 
Lealdade  i3o.-ooo 
Confiança com 40 0/« 90:000 
Lloyde Paraense com 

80:000 
72:000 

União Paraense com 
40 0/o  40:000 
Apólices da divida publica: 

Estaduaes 6 0/0 1.000:000 
Ditas 5 0/o,  oõo.ooo 
Federaes.... •  900:000 

60%.... 
Allianca com 5o %• 

m 
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Parocho dc Rouças 

Foi apresentado parocho na 
freguezia de Roucas d1 este con- 
celho, o rev. Francisco Lean- 
dro dc Magalhães, actual paro- 
cho da freguezia de S. Marti- 
nho d^lvaredo. 

Congratulamo-nos com tão 
acertada nomeação, não só por- 
que o rev. Leandro de Maga- 
lhães é um dos ecclesiasticos 
mais intelligentes que actual- 
mente se encontram nVste con- 
celho, mas também porque dis- 
põe das qualidades mais indis- 
pensáveis para bem grangear, 
como tem grangeado, a estima 
de todos que o conhecem. 

Parabéns aos habitantes de 
Roucas pelo pastor modelo que 
vão ter e as nossas mais since- 
ras felicitações ao nomeado. 

— 
Casamento 

Na madrugada de segunda- 
feira ultima, realisou-se na 
egreja matriz d^sta villa o ca- 
samento do sr. Victor Manoel 
Calheiros, nosso estimado pa- 
trício,com a sr.a Victorina Mar- 
tins. 
. Serviram de padrinhos o sr, 

José Candido Gomes d'Abreu 
e sua ex.ma esposa. 

Felicitamos os sympathicos 
noivos e fazemos votos porque 
gosem uma interminável lua de 
mel e todas as felicidades de 
que são dignos. 

Proelssão 

Como dissemos no nosso ul- 
timo numero, no domingo pas- 
sado saiu da egreja matriz d^s- 
ta villa em direcção ao cemité- 
rio municipal, a procissão que 
ali costuma ir por occasião do 
anniversario das almas, a qual, 
segundo nos dizem, foi muito 
bem disposta e acompanhada 
por grande numero de pessoas. 
O sermão que por essa occa- 
sião recitou o rev. Francisco 
José Dias, dizem-nos que agra- 
dou muito. 

Julgamento 

Pelo simples motivo de ter 
ido ao Porto c, na volta, não 
se ter apresentado ao sr. ad- 
ministrador d1 este concelho, 
responde hoje no tribunal d^s- 
ta comarca, a sr.a D. Amélia 
Soares Calheiros, illustrada 
professora officia 1 da freguezia 
de Christoval. 

Do seu resultado, diremos 
no proximo numero. 

Sorteio 

No dia 7 do corrente mez, 
teve logar no edifício da Cama- 
ra municipal d'este concelho, o 
sorteio dos mancebos recen- 
seados no corrente anno para 
o serviço militar. 

Vamos a ver se o sr. admi- 
nistrador d^sta vez cumpre o 
que dispõe a lei, mandando-nos 
um d'aquelles annuncios ou re- 
lações para publicarmos n^ste 
jornal. 

I^nctiiosa 

Falleceu ha dias na cidade 
do Porto, o sr. dr. Fernando 
Augusto Chrysostomo de Gou- 
veia Pinto, ex-juiz de direito 
d^sta comarca. 

Era um perfeito cavalheiro 
em toda a extensão da palavra, 
e por isso, sentindo profunda- 
mente o passamento de tão re- 
cto como illustrado magistra- 
do, d'aqui enviamos a sua de- 
solada familia os nossos mais 
sentidos pesames. 

* 
Também falleceu em Arão, 

Valença, a extremosa mão do 
nosso amigo sr. João Alves da 
Cunha, honrado industrial d^- 
quella villa. 

Os nossos pesames. 

Publicações recebidas 

Recebemos e muito agrade- 
cemos os fascículos n.os 1, 2 e 
3 do extraordinário romance 
dramático por Charles de Vi- 
tis, «Coração de criança», pu- 
blicado pela acreditada empre- 
za do nosso estimado collega 
«O Século»; o 5.° volume do 
celebre romance «O Homem 
que Ri», por Victor Hugo, e o 
fascículo n.0 64 da magnifica 
publicação illustrada da «His- 
toria de Portugal», que muito 
recommendamos aos nossos 
leitores. 

Pezames 

Enviamol-os mui sentidos 
aos srs. Hermenegildo José 
Solheiro e Luiz Manoel Solhei- 
ro, pelo fallecimento de seu 
presado irmão, sr. José Maria 
Solheiro, que residia no Rio 
de Janeiro. 

 ♦HWH*  

Dr. Joaquim illattos 

ADVOGADO 

Pscrlptorio—Rua 151- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

Sessão dc 8 dc novembro 

Presidência do sr. dr. Lima 
pelo qual foi dito aos médicos 
ali presentes, que o motivo da 
comparência ali fora uma cir- 
cular recebida do sr. governa- 
dor civil, em que dizia que era 
de grande utilidade todas as 
camaras mandarem um medico 
estudar a peste bubonica ao 
Porto e por isso a camara de- 
liberara convocal-ospara assis- 
tirem a esta sessão para resol- 
verem entre elles qual poderia 
ir. Dada a palavra pelo sr. 
presidente a qualquer d,elles que 
d'ella se quizessem utilisar, o 
sr. dr. Passos disse que não 
era a occasião tão opportuna 
que o município pudesse dis- 
pensar nenhum dos médicos 
cTaqui, e que a despe za a fazer- 
se com esse estudo melhor 
seria em applical-a ao sanea- 
mento do concelho; que tendo 
entre nós a febre typhoide,aqual 
está dezimando bastante as po- 
voações ruraes, a retirada d'um 
rios médicos eflaqui vinha acar- 
retar mais trabalho aos que 
ficassem, e elle, pela sua parte, 
confessava que já difficilmente 
podia occorrer ás necessidades 
presentes quanto mais ás futu- 
ras e por isso não estava resol- 
vido a ir. 

Em seguida tomou a palavra 
o sr. dr. Sousa que disse estar 
um pouco retirado da clinica— 
visto o seu estado de saúde não 
lh'o permittir, mas que com a 
bôa vontade e um pouco de sa - 
crificio iria na falta de qual- 
quer outro, o que a camara 
acceitou depois dc consultar o 
sr. dr. Victoriano. 

—Em seguida o sr. presi- 
dente apresentou a relaçao dos 
utensílios que resolvera adqui- 
rir com o dinheiro da kermes- 
sc ha tempos n^esta villa rea- 
lisada para acquisição d^ma 
bomba para incêndios, que foi 
approvada e feita a encommen- 
da dos ditos objectos. 

—Apresentou-se em seguida 
o orçamento para o anno proxi- 
mo que, visto ser idêntico ao 
do anno anterior, foi approva- 
do. 

—Pelo vereador Pires foram 
apresentadas também umas con- 
tas de despezas feitas no seu 
pelouro que foram approvadas. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

Somnia c segue 

Sabemos de fonte limpa que 
do commando ou districto de 
recrutamento e reserva, em 
Valença, foram mandados ao 
sr. administrador d,este con- 
celho dois annuncios ou avisos 
para comparecimento ao sor- 
teio, afim de sua ex.a os man- 
dar publicar nos dois jornaes 
d'esta localidade. 

O sr. administrador, porém, 
que julga e entende que manda 
pôde e quer, mandou sómente 
aquelle annuncio para o seu 
periódico, o «Melgacense», e 
nós, se o publicamos, não foi 
porque nos fosse por elle en- 
viado, mas sim por entender- 
mos que, com isso, prestáva- 
mos um bom serviço aos inte- 
ressados. 

Ora se o sr. administrador 
sabia e correctamente sabe cum- 
prir com os seus deveres, por- 
que commetteu mais esta fal- 
ta? 

Depois então não querem 
ouvir as verdades, nem que- 
rem que os piquem, apontan- 
do-lhes os graves erros que 
commetem, não é assim? 

Faz bem, sr. administrador. 
Continue. 



JORNAL DE MEEGAÇO 

Festividade 

Em Remoãas reallsou-se, no 
domingo passado, a festivida- 
de de Santo Antonio, a qual 
constou de missa cantada a 
grande instrumental pela capei- 
la do sr. Sanches. 

.'-"f«faV0- \  

Uectlflcação 

Em alguns exemplares do 
nosso ultimo numero, por equi- 
voco, dissemos, no annunciodo 
juizo de direito d^sta comarca 
«Arrematação», que a muar 
castanha a que o mesmo an- 
nuncio se refere, seria arrema- 
tada por So^ooo reis, quando 
devia ser i5i$ooo. 

D^sta forma, fica,pois,recti- 
ficada aquella falta. 

Bem entendido 

A camara municipal d^ste 
concelho, em sessão de 8 do 
corrente mez, resolveu que o 
sr. dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, como medico d^ste muni- 
cípio, era quem devia ir ao 
Porto estudar o andaço que ali 
se tem manifestado. 

Apoiado! Bravo! Bravo! 

Ai compadre! Que susto! Que 
maldito Falb! Estava vendo 
que não tornava a escrever 
para os periódicos, que não ti- 
nha mais o prazer de desen- 
fermjar a língua' 

—Então porque? Que susto 
foi esse? A que attribuir tanto 
medo? 

—Pois não sabe que estava 
annunciado, para o dia 13, o fim 
d1 esta carangnejolla? 

—Caranguejolla? 
—Do mundo, compadre, do 

mundo! 

gíspram 

m 

|g( A. VERMORKI. 
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Ao pé de Desperaza, Adria- 
no era respeitoso e providen- 
te; cercava-a de obséquios e de 
desvelos. Ertretanto não esque- 
cia a sua missão: fallava pou- 
co, mas prestava attenção ás 
confidencias que provocava e 
dirigia, adaptando a cada uma 
das narrativas a doutrina que 

—Ah! Então você ainda é 
dos taes que acredita nassas 
Unas? Você não sabe que essa 
sucia dMntrujoes anda sempre 
com annuncios e dicterios que 
de nada valem? Francamente, 
julguei que o compadre era 
mais ajuizado! 

—Valha-o Péus. Eu não 
queria acreditar semelhante 
patranha, mas como insistiam 
em affirmar tamanha tolice, 
fui no embrulho como os oitros; 
olhe que lá no meu logar hou- 
ve menino (e menina já se vê) 
que não comeu nem dormiu, 
com o susto, e claro, mas eu, 
que já sou perro velho, como 
se costuma dizer, é que disse 
cá com os meus botões; morra 
maríha mas morra farta. Dei- 
tei-me a durmir julgando só 
me encontrar comsigo na glo- 
ria, mas afinal esperto, esfre- 
go os olhos e julgando estar ao 
lado de meu tio Pedro, (no 
ceu já se entende) olho para o 
lado esquerdo e vejo a minha 
Joanna a perguntar-me se ti- 
nha dinheiro trocado para man- 
dar ao compadre Luiz buscar 
kilo e meio da chão de dentro! 
Olhe que ainda depois de acor- 
dado me custou a convencer- 
me que estava enganado. 

—Pois, meu amigo, cá a 
mim foi completamente o con- 
trario. E o caso é que a coisa 
ia-me saindo séria? 

—Sim? 
—E1 verdade. Eu lhe conto. 
—Sou todo ouvidos. 
—No dia 11, como sabe, re- 

alisou-se lá na freguezia a elei- 
ção de S. Martinho, e como 
todos quizessemser eleitos, deu 
em resultado haver grossa 
pancadaria. O regedor que, di- 
ga-se a verdade, era um dos 
mais aptos para o cargo de 
presidente, não cedia, nem d 
mão de Deus Padre,a. sua can- 
didatura. 

—E tinha rasão. 
—Mas quer saber o resto? 
—Isso nem se pergunta. 
—Os adversários do rege- 

dor deram-lhe uma grande có- 
ça, com o fim de o inutllisa- 
rem! 

—E agora? 
■—Agora resolveu-se que o 

melhor meio seria mandar ao 
pae, de presente, uma vacca 
de leite, a ver se pegam as bi- 
chas. 

—E mandaram-llVa? 
—Pois então? Foi dito e fei- 

to. 
—E elle acceitou-a? 
—Ui! Tomara elle outra. 
—Mas foi com a condição 

de cobrir a vacca com a ban- 
deira da misericórdia, não? 

—Pois então, como é ella? 

a leviandade de Desperanza 
omittia; dava-lhe sábios con- 
selhos, e fazia-lhe graves ex- 
hortações. Tomava o suave 
predomínio que pertence á vir- 
tude, ddigenciando represen- 
tal-a, e desviar qualquer preoc- 
cupacão pessoal. Desperanza 
sujei ta va-se á nobreza d'este 
proceder sem saber a razão: 
não podia abster-se d'um sen- 
timento de deferência e respei- 
to, e conhecia a distancia que 
separava Adriano dos seus an- 
tigos conhecimentos. 

Entretanto, este havia per- 
dido o socego e a energia; na- 
da deixava apparecer exteri- 
ormente, mas agitavam-no vio- 
lentas revoluções interiores. 
Tinha de sustentar lutas tanto 
mais penosas, quanto menos 
positivas; eram inquietações 
sem motivo, aspirações sem 
intuito, reconhecia-as crimino- 
sas, sem poder definil-as; a 
consciência imperiosa manda- 
va-lhe reprimii-as; e elle em- 
penhava combates que se re- 
produziam sem cessar, çom- 

—Ora vejam como o fim do 
mundo se ia acabando para o 
tal regedor, hein? E' caso pa- 
ra dizer—se d'esta escapo cem 
annos vivo—. 

—Pois agora não tem duvi- 
da. Como escaparam da poli- 
cia, ao Querellas não tenham 
mêdo, que tarnbem o não tem 
o 

Linguarudo. 
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Fa\em annos: 

Acanha—o sr. Arthur Napo- 
leão de Mattos Teixeira 
Pinto. 

Fabbado—os srs. Antonio Ma- 
chado da Silva e Francisco 
José Pires. 

Domingo—o sr. Lino Fernan- 
des Braga. 

GAStTBIM 

—Partiu para o Porto, o sr. 
Arthur Pires Teixeira. 

•—Vimos aqui n^m dos dias 
da semana passada, o sr. dr. 
Januário Constante Barbeitos 
Pinto. 

—Tem passado incommoda- 
do d^m pé, o sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães. 

Estimamos as suas melho- 
ras. 

AMNilGS 

ViTcinalaçàii 

No dia 19 do corrente mez, 
ás 11 horas da manhã, á por- 
ta do Tribunal Judicial se hão 
de vender em hasta publica os 
objectos pertencentes á massa 
fallida de Bento Gonçalves, ca- 
sado, negociante, do lugar de 
Santé, mieiro das freguezias 
de S. Paio e Pader ne, iFesta 
comarca, a saber:—trese kilos 
de sabão azul, avaliados em 
1^040 reis; quarenta e dois ki- 
los de bacalhau ordinário, ava- 
liados em 3^780 reis; sessenta 
kilos de arros de segunda clas- 
se avaliados em 45800 rs.;uma 
muar castanha, sobre o preto, 

bates estereis, cujo resultado 
parecia indifferente á pratica da 
sua vida. A lembrança de Des- 
peranza unia-se a seu pezar a 
todas estas inquietações. E to- 
davia não era amor; tel-o-hia 
considerado como profanação; 
Adriano só queria a felicidade 
de Desperanza, sem pretender 
a sua, que eslava tão longe de 
desejar, que, se isso fosse pos- 
sível, ter-se-hia até negado ao 
prazer de contribuir para a 
d^lla; e condemnava severa- 
mente qualquer pensamento 
pessoal, qualquer sentimento 
d^ gois mo ou cPorgulho. Tam- 
bém não era perturbação sen- 
sual; a siia púdicicia arraiga- 
ra-se e fortalecera-se; o desejo 
estava longe d^lle, tão longe 
que, se se lhe tivesse manifes- 
tado, tel-o-hia repellido antes 
como um monstruoso absurdo 
do que como uma tentação cri- 
minosa. Mas soffria agonias in- 
definíveis, luta e desordem per- 
petuas; idéas contradictorias 
succediam-se e dissipayam-se 
com phantasmas, A sua vida 

avaliada em i55ooo'reis; utí? 
suino de ceba,.branco, avaliado 
em i85ooo reis, para a qual 
são citados todos os credores 
para assistirem á mesma arre- 
matação. 

Melgaço, 4 de novembro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(1 o) Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

ia 

íEB *  

CHADO DA íSlLVA 

io3, Rua do Sd da Bandeira, io3 

PORTO 

 =.1:^^*=  

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, .-enhoras c creanças. 
Gravatas, perfumarias e toilos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-sc enxovaes. 

PREGOS FIXOS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

REBOLAMCNTO 
EO 

Contencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n.® í de 8J de se- 

tembro de 180-1 

URGAMENTE flNNOTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os diffcrentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
aoopooo réis. 

-&Q-R 
SEUAFIM DE SANTA CLARA 

U ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a lo- 

dos os funccionarios que tcem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recfebem-se assignaturas em 
Bragança, residência do auctor. 

PREÇO fSOOO RS. 

A^s praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,|por intei médio dos ex.rao" 
commandantes de companhia e 
secção. 

O Branco e I\egro 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTRADA 

F^.RA 
PORTUGAL E CBRAZIL 

 *  
l<> a 34 paginas com 

primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento adi- 
antado 

Portugal: Um anno ■z&boo. 
Seis mezes i^zSo. Três mezes 
oõo. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portngueza: Um 
anno 35ooo. Seis mezes 15500. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazll: (moeda forte): Um 
anno, ó5ooo. Seis mezes,35ooo. 
Numero avulso Soo réis (moe- 
da fraca). 

Aesigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
dó Diário de Noticias, 45, 1.0, 
Lisboa. 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 

—* X>E «— 

TUIáLIO BA 
MOTTA «A C.» 

Rua de S. Domingos d Lapa 
yS a 77 frei ^0 chão) 

Compram-se, vendem-se e 
trocam-se sellos de Portugal, 
Colónias, Brazil e Estrangei- 
ros. 

Remettem-se pelo correio, 
folhas para escolher, dando si- 
gnal. 

Em Valença, Monsão e Mel- 
gaço, é seu correspondente, o 
sr. Duarte A. de Magalhães, a 
quem devem ser dirigidos to- 
dos os pedidos. 

^ ã » ^ f S ***** * 

era desassocegada, a vontade 
pouco firme, e el'e não podia 
descobrir a causa d1 esta desor- 
dem. 

Quando se tratava de Des- 
peranza, as suas faculdades re- 
cuperavam toda a-força, e reas- 
sumia o império que tinha so- 
bre si.Só a seu lado conseguia 
socegar. Mas se ella lhe teste- 
munhava affeição ou reconhe- 
cimento por meio das caricias 
familiares de que era pródiga; 
se lhe tocava com os lábios, se 
de.-cançava as mãos sobre elle, 
Adriano experimentava uma 
singular sensação que simultane- 
amente o enlevava e inquietava; 
parecia-lhe que ia effectuar-se 
i^elle uma terrível revelação 
que não queria ouvir. Não ou- 
sava acceitar nem evitar estas 
meiguices; diligenciava dissi- 
mular a perturbação, e oc:ul- 
tava-a sob mentirosa reserva. 
Desperanza assustava-se por 
tão súbita indifferença; atemo- 
risava-se contra vontade; e al- 
gumas vezes como que lhe era 
communicada a agitação do seu 

» * • • * -• » * » « » è i t -ãi * » • r 4 4 « * «» 

amigo; involuntário rubor lhe 
subia ao rosto, e seu enleio, 
que não podia dominar, au- 
gmentava o de Adriano. 

Adriano não era rico: a mo- 
deração das necessidades tinha- 
Ihe até então feito mascarar a 
mediocridade dos rendimentos, 
que se exhauriram rapidamen- 
te com o augmento das despe- 
zas por causa de Desperanza. 
Este imprevisto obstáculo não 
lhe esfriou o zelo. Simples- 
mente, sem hesitação, acceitou 
as maiores privações, e metteu 
mãos ao trabalho para com- 
pensar a insufficiencia dos seus 
recursos. Queria que Despe- 
ranza não padecesse com a sua 
pobreza, e especialmente que 
não a suspeitasse. Depois de 
ter passado os dias com ella, 
empregava as noites no traba- 
lho, o qual, fazendo calar por 
um instante suas lutas interio- 
res, e applicar as faculdades de 
modo positivo, era uma especie 
de socego salutar. 

(19) Continua 
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para inverno 

TLiXG^TJUDA.Ç!Ã.O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a atténção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortiu coto de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições cm que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde içooo 
até >;>ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
ôoo reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadissimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a õõo reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
840, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, quo eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente nTsta villa. 

FDNIBABS 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
p-eços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãodTgrejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender milito e ganhar pouco é o sys- 

lema adoptado na 

JliOJA JMoya do Jísteves 

AXELO-AQO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

N'esta alfayateria, montada 
recentemente, èxecutam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

mis 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeorapanhr.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes phannacias. 

(5) 
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CONTRA 

A OEBlt|QÀDE 

Vinlio Nutritivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legãlisados 
peio eonsu! geral do Império do Bra- 
zil. E muito útil na convalescença de 
todas as doenças; auginenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
»e é veada nas principaes phannacias. 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 
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| Desde Soo a 600 
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reis o cento. 
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* Desde 600 a 800 | 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. (2) 
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Órgão dos iiilei'esses locaes 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 áooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .anno)  2S000 » 
Brazil ( ■< )  3^000 » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3 o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiíorai. Ferruginosa 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagg 
débil ou enfermo, para convalescentei, 
pessoas idosas ou creança», é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
oas pessoas anemicas, de constituiçá» 
fraca, e, era geral, tme carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente atk 
etorisada e privilegiada. 
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JOAOIM D EGAS AFFONSO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

1 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2pooo e if?ooo reis e agora vende a 1^600 e yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de 11 o, 120 e ma^ preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, 1^000 e iíÇíioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

xfeoo 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e S$ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, nao es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

V f.oja do RICA P ITA, pois, «comua 
nhados do corrcspoudcate wcles (1) 
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